
  Tiragem: 51975

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 19

  Cores: Cor

  Área: 22,72 x 15,09 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 37211187 30-08-2011 | Público Porto

Concretização do Centro de Mar de Viana
do Castelo vai custar cerca de 20 milhões

Andrea Cruz

a O projecto do Centro de Mar de 
Viana do Castelo, apoiado pelo Pro-
grama Operacional dos Factores de 
Competitividade, representa um in-
vestimento próximo dos 20 milhões 
de euros, subsidiado por fundos co-
munitários.

No fi nal do próximo ano deverão 
estar concluídos os primeiros três 
centros desportivos náuticos, orça-
dos em 5,1 milhões. Ontem, na ceri-
mónia de assinatura dos protocolos 
de colaboração com quatro clubes 
da cidade que vão gerir os equipa-
mentos, o presidente da câmara, José 
Maria Costa, sublinhou que o que está 
a nascer na região é “uma plataforma 
de oferta de serviços qualifi cados” 
que irá transformar Viana “numa ci-

O Centro de Mar vai 
promover a realização 
de eventos deportivos 
de carácter internacional 
e apoiar o desenvolvimento 
do turismo náutico

O navio Gil Eannes vai ser requalificado e muda de local de atracagem 

dade náutica de excelência”.
Esta plataforma, vocacionada pa-

ra a promoção do turismo e da eco-
nomia do mar, através da náutica de 
recreio, terá a sede principal a bordo 
do navio–hospital Gil Eannes. A em-
barcação, transformada há 13 anos 
em museu, vai benefi ciar de obras de 

requalifi cação, orçadas em cerca de 
750 mil euros, e vai mudar de sítio, 
no próximo ano. Sai da doca comer-
cial, onde está hoje atracado, para se 
ancorar umas dezenas de metros “a 
poente”, de modo a que os visitan-
tes possam embarcar directamente 
a partir da marginal.

“O Centro de Mar será um dos pri-
meiros, a nível internacional, que te-
rá a sua ‘Porta de Entrada’ instalada 
num navio. Será acedido de forma 
electrónica, e os que vierem, por mar 
ou terra, também o podem visitar, or-
ganizando directamente a sua estadia 
em Viana do Castelo”, sublinhou José 
Maria Costa

O conceito do Centro de Mar, que 
nasceu no seio da extinta Valimar, as-
sociação de municípios do Vale do 
Lima e transitou para a Comunida-
de Intermunicipal do Alto Minho, foi 
concebido pela SAER – Sociedade de 
Avaliação de Empresas e Risco. Prevê 
ainda a construção da marina atlân-
tica de Viana. O concurso público, 
que terminou em Julho passado, rece-
beu duas propostas que ainda estão 
a ser analisadas pela Administração 
do Porto de Viana do Castelo.

Está ainda prevista a construção ou 
requalifi cação de marinas nos conce-
lhos de Caminha e Esposende.

Para o presidente da Câmara de 
Viana do Castelo, trata-se do “projec-
to mais complexo” até hoje realizado 
pelo município, dos pontos de vista 
fi nanceiro e organizativo.

PAULO RICCA


